
A M asculinidade e Fem inil idade Bíblicas 
Declaração do Conselho sobre a 
M asculinidade e Feminilidade Bíblicas no dia 
29 de agosto de 2017 na cidade de N ashville, 
EUA.

Preâm bulo
?Sabei que o Senhor é Deus; foi ele que nos 
fez, e não nós a nós mesmos; somos povo seu e 
ovelhas do seu pasto? ? ? Salmos 100:3. ACF.
Cristãos Evangélicos, na aurora do século 
XX I, encontram-se em um momento de 
transição histórica. Como a cultura ocidental 
tem se tornado cada vez mais pós-Cristã, ela 
tem embarcado em uma revisão massiva do 
significado do que é ser humano. De um modo 
geral, o espírito de nossa época, não percebe ou 
se deleita mais com a beleza do projeto de 
Deus para a vida humana. Muitos negam que 
Deus criou o ser humano para a sua glória, e 
que os seus bons propósitos para conosco 
incluem o nosso modelo físico e pessoal como 
masculino e feminino. É comum pensar que a 
identidade humana como masculina e 
feminina não seja uma parte do maravilhoso 
plano de Deus, mas é, e é mais do que um 
expressão individual de suas preferências 
autônomas. O caminho para a alegria completa 
e duradoura através do bom projeto de Deus 
para suas criaturas é então substituído pelo 
caminho de alternativas míopes que, mais cedo 
ou mais tarde, arruinam com a vida humana e 
desonram a Deus.
Este espírito secular de nossa época apresenta 
um grande desafio para a igreja Cristã. A igreja 
do Senhor Jesus Cristo perderá sua convicção, 
clareza e coragem bíblica, e se misturará ao 
espírito da época? Ou ela se manterá firme à 
palavra da vida, suscitará coragem através de 
Jesus, e despudoradamente proclamará o seu 
modo como o caminho da vida? Ela preservará 
o seu testemunho transparente, contracultural 
para um mundo que parece caído em ruína?
Estamos convencidos de que a fidelidade em 
nossa geração significa declarar mais uma vez, a 
verdadeira história do mundo e de nosso lugar 
nele ? particularmente como masculino e 
feminino. As Escrituras Cristãs ensinam que 

existe apenas um Deus, e que é o Criador e 
Senhor de tudo. Somente a ele, uma pessoa 
deve agradecimento alegre, adoração sincera e 
total lealdade. Este é o caminho não só para 
glorificar a Deus, mas também para conhecer a 
si mesmo. Esquecer do nosso Criador é 
esquecermo-nos de nós mesmos, pois ele nos 
fez para ele mesmo. E nós não podemos nos 
conhecer verdadeiramente sem conhecemo-Lo 
verdadeiramente. N ós não nos fizemos. N ós 
não somos de nós mesmos. N ossa verdadeira 
identidade, como pessoas masculinas e 
femininas, é dada por Deus. N ão é apenas tolo, 
como também inútil, tentarmos fazer de nós 
mesmos o que Deus não nos criou para ser.
N ós acreditamos que o projeto de Deus para a 
criação e o seu caminho de salvação servem 
para levar a ele a glória maior e trazer a nós o 
bem maior. O plano bom de Deus nos fornece 
a liberdade maior. Jesus disse que ele veio para 
que nós possamos ter uma vida abundante. Ele 
é por nós e não contra nós. Portanto, na 
esperança de servir à igreja de Cristo e 
testemunhar publicamente para os propósitos 
bons de Deus para a sexualidade humana 
revelada nas Escrituras Cristãs, nós oferecemos 
as seguintes afirmações e negações.
Artigo I
N ÓS AFIRM AMOS que Deus designou o 
casamento para ser uma união pactual, sexual, 
procriativa, vitalícia entre um homem e uma 
mulher.
N ÓS N EGAMOS que Deus designou o 
casamento para ser uma relação homossexual, 
poligâmica ou poliamorosa. N ós também 
negamos que o casamento seja uma mero 
contrato humano, e não um pacto feito diante 
de Deus.
Artigo II
N ÓS AFIRM AMOS que a vontade de Deus 
revelada para todas as pessoas é a castidade fora 
do casamento e a fidelidade dentro do 
casamento.
N ÓS N EGAMOS que qualquer afeição, 
desejo ou compromisso justifiquem o ato 
sexual, seja antes ou fora do casamento; ou que 
justifiquem qualquer forma de imoralidade 
sexual.
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Igreja filiada ao Conselho de M inistros das
Igrejas de N ova Vida do Brasil

D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (Templo)

                                Doutrinas Básicas (2º andar)
10h30 Culto
19h  Culto

Terças
19h30 Culto da família

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo 8:00h -  Consagração M inistérios
Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos

1ª Quinta 19:30h -  Ceia e oferta de alimentos
Todo Sábado 16:00h -  Reunião dos Jovens
D om ingo 14 17:00h -  Reunião Geração Vida
Terça 16 19:30h -  Cong. de M issões
Quinta 18 19:30h -  Cong. de M issões
Sábado 20 10:00h -  Culto Infanti l (m issões)
D om ingo 21 10:30h e 19h -  Cong. de M issões
D om ingo 21 17:00h -  Reunião do Evangelismo
D om ingo 28 16:30h -  Reunião das mulheres e 

Desperta Débora

Conta corrente da Igrej a - Bradesco, A g. 279-8 C/C 125.005-1
Crente Sem pre  D ever ia Votar For tem ente 
Contrár io A Tudo D o Esquerdism o (PT , PSOL, 
PCdoB, PCB, PD T , PPL, PST U, Rede, etc.) e a 
favor de Israel.
Um CREN TE Só Deveria Votar Em Candidato De 
Partido Que É Fortemente Contra 1) ABORTO, 2) 
SEXUALIDADE N ÃO BÍBLICA, 3) LIBERAÇÃO 
DE M AIS DROGAS, 4) M ARX ISMO- 
SOCIALISMO- LUTA DE CLASSES, 
ESQUERDISMO EM  GERAL, 5) 
EN FRAQUECIM EN TO DA FAM ÍLIA, 6) 
RESTRIÇÕES E DIFICULDADES AO 
EVAN GELISMO E IGREJAS. E a favor de ISRAEL.
Um CREN TE Também Só Deveria Votar Em 
Candidato De Partido N ão Coligado Com Outro Partido 
Que Tolera Qualquer Dessas Coisas.
N ão quero defender nomes particulares de partidos nem 
de candidatos, mas somente quero defender princípios . 
Princípios da Bíblia. Só isso.
N em mesmo nos meus piores pesadelos consigo entender 
como um CREN TE de verdade, nascido de novo, com 
nova natureza, pode sequer "começar a começar a" cogitar 
de votar em (ou mesmo "tolerar em silêncio") qualquer 
candidato que seja de qualquer partido que tenha (ou 
esteja coligado com outro partido que tenha) a expressa, 
declarada e ativa bandeira, I-N -I-M -I-G-A  DE DEUS, 
de 
a) defender ou "tolerar em silêncio" algo que o próprio 
Deus condena clara e fortemente na Sua palavra inspirada, 
a Bíblia; 
b) ou combater algo que o próprio Deus ordena clara e 
fortemente na Sua palavra inspirada, a Bíblia.
N otem que, uma vez que me percebo como o maior e 
pior e mais baixo de todos os pecadores, longe de mim 
discriminar, odiar, perseguir, incomodar, ferir ou desejar 
o mal (ou estimular ninguém a odiar, perseguir, 
incomodar, ferir ou desejar o mal) a nenhum pecador de 
nenhum pecado, especificamente dos abaixo 
mencionados: 
1) ABORT O.
Sl 139:13-16; Jr 1:5; Sl 127:3-5; Gn 1:27; Sl 8:5-7; Jó 
31:15; Sl 22:10; Is 49:15.
Jr 1:5 "Antes que Eu te formasse no ventre (de tua mãe) 
Eu te conheci, e antes que saísses do útero, Eu te 
santifiquei; às nações te dei por profeta." LTT-ComN otas
Jó 31:15 Aquele que me formou no ventre não o fez 
[também] a ele? Ou não nos formou do mesmo[modo] 
no útero? LTT-ComN otas
Sl 22:10 Sobre Ti fui lançado desde o útero; Tu [és] o 
M eu Deus desde o ventre de M inha mãe. 
LTT-ComN otas
 
2) SEX UALIDADE N ÃO BÍ BLICA: feminismo e 
machismo, homossexualismo, lesbianismo, amor livre, 

"casamento" gay, pedofilia "não extrema", ideologia 
transgênero, acelerada erotização de crianças.. 
Acerca de tais pecados, tenho que dizer o que DEUS diz. 
E que diz Deus, o próprio DEUS?
Gn 1:27; Lv 18:22; Dt 23:17; Rm 1:26-27; Jd 1:7.
Gn 1:27 Assim Deus criou o homem à Sua [própria] 
imagem: à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os 
criou. LTT-ComN otas
Lv 18:22 Com macho não te deitarás, como se ele fosse 
mulher; abominação [é]; LTT-ComN otas
Dt 23:17  17 N ão haverá prostituta dentre as filhas de 
Israel; nem haverá sodomita dentre os filhos de Israel 
LTT-ComN otas
 
3) LI BERAÇÃO DE M AIS DROGAS (além do 
muito malévolo álcool), como a maconha
1Pe 4:7; 1Pe 5:8.
1Pe 4:7 De todas as coisas, porém, o fim tem chegado 
vizinho . Sede, pois, sóbrios- autocontrolados e sede 
vigilantes para- com [as] (vossas) oraçõeS.  
LTT-ComN otas
1Pe 5:8 Sede sóbrios- autocontrolados, vigiai; porque 
vosso adversário, o Diabo, tal como um leão [que está] 
rugindo, caminha- em- circunferências- ao- redor [de 
vós], buscando a quem completamente- devore; 
LTT-ComN otas
 
4) M ARX ISM O- SOCIALISM O- LUTA DE 
CLASSES, ESQUERDISM O EM  GERAL. 
Rm 1:17,30; 13:1-14; Sl 111:10; 
Rm 13:1-14  1 Toda [a] alma, às autoridades acima [de si] 
submeta a si mesma; porque não há autoridade exceto 
proveniente- de- junto- de Deus; e aqueles sendo 
autoridades são [aqueles] por Deus tendo sido ordenados. 
2 Assim que, (todo) aquele [que está] resistindo à 
autoridade, à ordenança de Deus tem resistido; e, aqueles 
[a] tendo resistido, sobre si mesmos receberão 
condenação. 3 Porque os magistrados não são terror para 
as boas obras, mas para as más. Queres tu, pois, não temer 
a autoridade? Aquilo [que é] bom faze tu, e terás louvor 
proveniente- de- dentro- dela (a autoridade). 

5) EN FRAQUECI M EN T O DA FAM Í LIA.

6) REST R IÇÕES E D I FICULDADES AO 
EVAN GELISM O E IGREJAS.

A favor da nação ISRAEL.
Gn 12:3 E abençoarei os que te abençoarem, e 
amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti [serão] 
benditas todas as famílias da terra." LTT-ComN otas
Sl 122:6 Orai pela paz de Jerusalém; prosperarão aqueles 
que te amam. LTT-ComN otas
H élio de M enezes Silva, 2018

PROGRAMAÇÃO SEMANAL CALENDÁRIO DO MÊS
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01 Edson Pereira
02 José Alves Braga
04 Bruno  M elo
04 M aria  M orais
05 M irian Oliveira
06 Andre  Theles
09 Regina  Silva
10 Gerson  Júnior
10 N aide Valle
12 Florinda Campanha
12 JulianaDos Anjos
13 Aryane Tomazin
14 Carlos Paschoal
14 M aria   Paz
19 M arcia  Santos
20M arisa Fortunato
21 Rozana  dos Santos
21 Steve  Oliveira
22 Eliana Barbosa
25 Brian Belo M athias
25 Lúcia Lameirinha
25 M aria  Rocha
27 Isabelli  De Jesus
28 Aurivanda Silva
28 Wivilene  Silvino

29 Jamily Franklin

BODAS

2 Walkiria & Pablo 
3 Fernando & Ana 
Paula 
6 Patricia  & Pedro 
7 Kenia & Eduardo 
10 Sara & Davi
12 N atanael & 
M argareth
18 Adriana  & 
Roberto
19 Eliana & Leandro 
21 Alessandra & André 
26 Cleonice & José 
26 N aiara & Caio 
29 Adriana & João 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
D euteronôm io
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"O que você am a e o que você odeia 
revelam  o que você é."

Bob Jones

Cont inuação da primeira página
Artigo III
N ÓS AFIRM AMOS que Deus criou Adão e Eva, os primeiros seres 
humanos, à sua imagem, iguais, perante Deus, como pessoas, e distintos 
como masculino e feminino.
N ÓS N EGAMOS que as diferenças ordenadas divinamente entre homem e 
mulher façam com que os mesmos sejam desiguais em dignidade e valor.
Artigo IV
N ÓS AFIRM AMOS que as diferenças ordenadas divinamente entre 
homem e mulher refletem o projeto de criação original de Deus e foram 
feitas para o bem e para a prosperidade do homem.
N ÓS N EGAMOS que essas diferenças são resultado da Queda ou que 
devem ser superadas.
Artigo V
N ÓS AFIRM AMOS que as diferenças entre as estruturas reprodutivas do 
homem e da mulher são integrantes do projeto de Deus para a auto 
concepção como masculino ou feminino.
N ÓS N EGAMOS que anomalias físicas ou condições psicológicas anulam a 
ligação designada por Deus entre o sexo biológico e a auto concepção como 
masculino ou feminino.
Artigo VI
N ÓS AFIRM AMOS que aqueles nascidos com desordem física de 
desenvolvimento sexual são criados à imagem de Deus e têm dignidade e 
valor assim como todos os outros portadores da imagem. Eles são 
reconhecidos pelo N osso Senhor Jesus em suas próprias palavras sobre 
?eunucos que assim nasceram do ventre da mãe?. Juntamente com outros, 
eles são bem-vindos como seguidores da fé de Jesus Cristo e deveriam 
abraçar seu sexo biológico até o ponto que o mesmo seja conhecido.
N ÓS N EGAMOS que ambiguidades relacionadas ao sexo biológico de 
uma pessoa a torne incapaz de viver uma vida fértil em obediência alegre a 
Cristo.
Artigo VII
N ÓS AFIRM AMOS que a auto concepção de masculino e feminino deve 
ser definida pelos propósitos sagrados de Deus na criação e redenção, como 
revelado pelas Escrituras.
N ÓS N EGAMOS que adotar uma auto concepção homossexual ou 
transgênero consista dos propósitos sagrados de Deus na criação e redenção.
Artigo VIII
N ÓS AFIRM AMOS que as pessoas que possuem atração sexual pelo 
mesmo sexo podem viver uma vida rica e próspera, agradando a Deus 
através da fé em Jesus Cristo, pois eles, assim como todo Cristão, caminham 
na pureza da vida.
N ÓS N EGAMOS que a atração pelo mesmo sexo seja parte da bondade 
natural da criação original de Deus, ou que isso ponha alguém fora da 
esperança do Evangelho.
Artigo IX
N ÓS AFIRM AMOS que o pecado distorce os desejos sexuais por 
direcioná-los para longe do pacto matrimonial e por aproximá-los da 
imoralidade sexual ? uma distorção que inclui tanto a imoralidade 
heterossexual como a homossexual.
N ÓS N EGAMOS que um padrão persistente de imoralidade sexual 
justique o comportamento sexualmente imoral.
Artigo X
N ÓS AFIRM AMOS que é pecaminoso aprovar a imoralidade homossexual 
ou o transgênerismo e que tal aprovação constitui um desvio essencial da fé 
e do testemunho de Jesus Cristo.
N ÓS N EGAMOS que a aprovação de imoralidade homossexual ou de 
transgênerismo seja questão de indiferença moral sobre a qual Cristãos fiéis 

deveriam concondar para descordar.
Artigo X I
N ÓS AFIRM AMOS a nossa obrigação de sempre falar a verdade em amor, 
incluindo quando falamos com ou sobre outra pessoa como masculino ou 
feminino.
N ÓS N EGAMOS qualquer obrigação de falar em desonra ao projeto de 
Deus de seus portadores da imagem como masculino e feminino.
Artigo X II
N ÓS AFIRM AMOS que a graça de Deus em Cristo fornece tanto perdão 
misericordioso como poder transformador, e que este perdão e poder 
permitem ao seguidor de Jesus aniquilar desejos pecaminosos e caminhar de 
uma forma louvável ao Senhor.
N ÓS N EGAMOS que a graça de Deus em Cristo seja insuficiente para 
perdoar qualquer pecado sexual e para dar poder de santidade para qualquer 
crente que se sinta afogado no pecado sexual.
Artigo X III
N ÓS AFIRM AMOS que a graça de Deus em Cristo permite pecadores a 
abandonar auto concepções de transgeneridade e através de paciência divina, 
de aceitar a ligação designada por Deus entre o sexo biológico e a auto 
concepção de alguém como masculino ou feminino.
N ÓS N EGAMOS que a graça de Deus em Cristo sancione auto 
concepções que são estranhas à vontade de Deus revelada.
Artigo X IV
N ÓS AFIRM AMOS que Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os 
pecadores e que através da morte e ressurreição de Cristo, o perdão e a vida 
eterna estão disponíveis para qualquer pessoa que se arrependa de seus 
pecados e confie em Cristo como seu único Salvador, Senhor e tesouro 
supremo.
N ÓS N EGAMOS que o braço do Senhor seja curto demais para salvar ou 
que qualquer pecador esteja além do seu alcance.
 
(Declaração do Conselho sobre a M asculinidade e Feminilidade Bíblica no 
dia 29 de agosto de 2017 na cidade de N ashville, EUA)
 


